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Aos vinte e três dias do mês de fevereiro do ano dois mil e vinte e um, 
no Plenário Lucelindo Farias Tavares, da Câmara Municipal de 
Oriximiná, sob a Presidência do vereador Marcelo Augusto Andrade 
Sarubbi, teve lugar a Sessão. Feita a chamada verificou-se a 
presença das vereadoras e vereadores: Adeilson da Costa Lopes; 
Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior; Deybson Delmar Rasch; 
Elizandro Malcher Ferraz; Ana Cleyde Tavares Batista Filha; 
Francisco Azevedo Pereira; Ivalter Barbosa Cardoso Filho; Joseane 
de Oliveira Seixas; Manoel Lucivaldo Siqueira; Marcio Kellen Soares 
Canto; Marta Monteiro Godinho e Mauro Luiz de Oliveira Wanzeler; 
Rafael Luiz Miléo Viana. Ausente o vereador: Arnaldo de Oliveira 
Gemaque, com ausência justificada por se encontrar devidamente 
licenciado, por motivo de doença. Constatando haver número legal à 
hora regimental, o Sr. Presidente “Sob a Proteção de Deus e em 
nome do povo oriximinaense” declarou aberta a Sessão, solicitando a 
2ª Secretária que procedesse a leitura da Ata da última Sessão 
realizada na Casa, a qual lida submetida a discussão e posterior 
votação, foi aprovada por unanimidade. A seguir, o Sr. Presidente 
solicitou a 1ª Secretária que procedesse a leitura das matérias 
agendadas para o expediente, da qual constou do seguinte: 
Requerimento do vereador Deybson Rasch, pede que seja oficiado ao 
Prefeito Municipal e ao Secretário da SEMDURB, solicitando cópia do 
contrato e planilha orçamentária da empresa L.O.FRANCO DA SILVA 
EIRELI-EPP, que presta serviços na manutenção de asfalto das vias 
públicas de nossa cidade; Indicação nº 002/21, da vereadora Marta 
Godinho, pede que seja oficiado ao Deputado Paulo Bengston, 
encaminhando a Indicação, que solicita  uma Emenda parlamentar, para 
aquisição de uma aparelho de mamografia para o hospital municipal; 
Indicação nº 001/21, do vereador Marcelo Augusto, indicando ao Prefeito 
que estude a possibilidade de fazer um estudo para a criação de um 
Projeto de Lei ou Programa Municipal que busque prorrogar o prazo para 
cobrança do valor referente ao IPTU e/ou estudo de viabilidade técnica 
para redução da alíquota referente ao imposto, tais enquanto perdurar o 
estado de calamidade pública no âmbito municipal; Ofícios nrs. 045 a 
049/21, expedidos ao Prefeito e a diversos; Ofício nº 008/21, recebido do 

Executivo Municipal. Terminada a leitura do expediente, o Sr. 



Presidente facultou a palavra as Senhoras e aos Senhores 
vereadores. Fez uso da palavra o vereador Ivalter Barbosa, que após 
saudar os presentes teceu comentários sobre o ofício recebido do 
Chefe do Executivo Municipal, atendendo assim a solicitação do Edil, 
através do requerimento que apresentou nas sessão anterior 
solicitando a planilha orçamentária da obra do Centro Comercial 
Popular de Oriximiná. Acrescentou o Edil que segundo dados obtidos 
no portal da transparência, já foi pago a empresa responsável por 
aquela obra 430 mil reais, podemos observar que ainda não foi feita 
nem a fundação da mesma. Então precisamos saber para onde foi 
esse recurso. Assegurou o vereador Junhão que não se trata de 
perseguição e sim defender os interesses da nossa população. 
Continuando o nobre Edil, solicitou ao presidente da Casa, que 
disponibilizasse um engenheiro para acompanha os vereadores na 
fiscalização da referida obra. Continuando o nobre Edil falou do 
episódio que ocorreu naquela obra onde a vereadora foi pedir dois 
dias para apresentar uma solicitação que foi feita a mesma pelo ex-
Prefeito Argemiro Diniz, o que causou certa polemica nas redes 
sociais, onde diziam que a nobre vereadora tinha ficado na frente da 
máquina, o que não aconteceu dessa maneira. Afirmou o vereador 
que não somos contra o Gestor Municipal, muito menos contra em 
tudo que vier em prol do nosso povo. Ainda com a palavra o vereador 
Junhão, manifestou sua indignação sobre um áudio seu que foi 
vazado de um grupo privado dos vereadores, o que causou 
comentários desagraveis nas redes sociais, disse ser inaceitável uma 
situação dessa natureza. Espera que sejam tomadas as devidas 
providencias pelo presidente da Casa. Em seguida fez uso da palavra 
a vereadora Marta Godinho, que após fazer suas saudações, 
reportou-se sobre a Indicação que apresentou nesta sessão, 
solicitando do Deputado Paulo Bengston, uma emenda parlamentar 
para aquisição de um aparelho de Mamografia para o hospital 
municipal de Oriximiná, justificando a necessidade desse aparelho no 
referido hospital, que não dispõe desse importante aparelho, que 
seria de grande relevância para as mulheres oriximinaense, como de 
prevenção ao câncer de mama. Espera que seja atendida com sua 
solicitação. A seguir fez uso da palavra a vereadora Josy Seixas, 
incialmente manifestou suas condolências a todas as famílias 
oriximinaense que perderam seus entequeridos pelo COVID-19. 
Continuando a nobre vereadora manifestou sua insatisfação pelo fato 
ocorrido na obra do shopping popular, quando foi julgada, condenada 
nas redes sociais, sem o direito de se defender, devido um fato que 
foi criado, com intuito de jogar a população de encontro com a nobre 
vereadora, o que é inaceitável. Afirmou a vereadora que não foi 
paralisar a obra, foi até o secretário de obras levar um recado do ex-



prefeito Argemiro, que aguardasse dois dias, pois existia um projeto 
na prefeitura da referida obra e que não fosse derruba a faixada, uma 
vez que ele já tinha falado com o filho que é vice-prefeito mais não foi 
ouvido. Portanto foi isso que ocorreu, tanto que deu o recado e se 
retirou do local. Continuando a nobre vereadora apresentou aos 
nobres vereadores, dados obtidos no portal da transparência, de dois 
pagamentos feitos a empresa responsável de obra do shopping 
popular, sendo um no dia 16/11/20 e no dia 9/2/21, somando o valor 
de 430 mil reais, o que acha estranho, até porque segundo a lei de 
licitação só é pago se a planilha de medição for executada, o que não 
ocorreu, ou seja, ainda não foi iniciada nem a parte de fundação da 
referida obra. Então é preciso que essa questão seja esclarecida a 
nossa população. A seguir ocupou a tribuna o vereador Manoel 
Bochecha, após saudar os presentes, inicialmente parabenizou o 
vereador Adeilson Lopes pela passagem do seu aniversário, ocorrido 
no dia 22 do corrente mês, desejando-lhe saúde e muitos anos de 
vida. Continuando o Edil, disse que recebeu da secretária municipal 
de saúde, uma documentação contendo todas as informações que foi 
solicitada aquela secretário através da comissão de educação deste 
Poder, da qual é presidente. Assegurou o nobre vereador que vai 
reunir com os demais membros da comissão de educação, para 
analisarmos a mesma. Em relação ao assunto tratado pelo vereador 
Junhão, disse que cada um é responsável pelos seus atos, com 
responsabilidade, sabemos que as diferenças vão ocorrer, agora é 
preciso que tenhamos o cuidado de não envolver toda a Instituição 
Câmara, até porque somos os verdadeiros representantes do povo. 
Não havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da 
palavra, o Sr. Presidente colocou à disposição dos Líderes 
Partidários. Com a palavra o vereador Ludugero Junior, após saudar 
os presentes, manifestou seus votos de pesar a todas as famílias 
oriximinaense que perderam seus ente queridos pelo vírus do COVID-
19. Acrescentou o Edil que se faz necessário encontram algo que 
venha conter esse vírus. Afirmou que vai apresentar um 
requerimento, solicitando que seja também imunizados os 
farmacêuticos de nosso município, através da vacinação, inclusive 
podemos observar que o estado do Pará é o último em vacinação. 
Falou ainda do preços abusivos do combustível em Oriximiná, que os 
vereadores são tanto cobrados pela população, mas infelizmente 
apesar de inúmeras lutas deste Poder, ainda não conseguimos a 
implantação do órgão do PROCON em nossa cidade, que seria de 
suma importância. Em relação aos fatos desgraveis que ocorreram 
envolvendo vereadores, disse ser lamentável, até porque estamos 
aqui para trabalhar em prol da nossa população e zelar pela 
Instituição Câmara em todos os aspectos.  Em aparte a vereadora 



Josy Seixas, disse concordar com as colocações do vereador 
Ludugero em relação a questão das vacinas em nosso estado, o que 
é preocupante, tanto que já encaminhou oficio ao Deputado Eduardo 
Costa e ao ministério da saúde, solicitando mais vacinas para o oeste 
do Pará, principalmente para os municípios da Calha Norte. 
Retomando a palavra o vereador Ludugero Junior, solicitou a Mesa 
Diretora da casa que reiterasse tais solicitações as autoridades 
competentes, solicitando mais vacinas para a nossa região. Em 
seguida ocupou a tribuna o vereador Francisco Azevedo, que 
inicialmente manifestou suas condolências às famílias oriximinaense 
que perderam seus ente queridos, para esse maldito vírus, o COVID-
19, acrescentando que também seu primo Rodrigo, um rapaz cheio 
de vida, mais infelizmente não resistiu. Após ter sido infectado por 
esse vírus. Disse que essa pandemia vem trazer uma grande reflexão 
em nossas vidas. Agradeceu todos os profissionais de saúde e 
demais órgãos que estão na linha de frente no combate ao COVID-
19. Em aparte a vereadora Josy Seixas, disse que realmente é um 
momento de reflexão, uma vez que já tivermos inúmeras perdas em 
virtude desse vírus. Lembrou de uma sessão anterior, quando o 
vereador Mauro Wanzeler, sugeriu a criação de uma comissão de 
vereadores, para viajarem até o município de Itaituba, afim de 
averiguarmos o que está acontecendo, até porque todos que foram 
transferidos para o hospital regional daquele município, que foram 
entubados, voltaram mortos. Disse que esteve acesso a um boletim 
do Jocicley Corrêa, onde dizia que ele estava se recuperando bem, 
horas depois teve a notícia que o mesmo já tinha vindo a óbito, então 
são tanto questionamentos sem respostas. Continuando o vereador 
Francisco Azevedo, disse ser uma situação bastante preocupante, 
não queremos julgar ninguém, mais é preciso que haja essa visita dos 
vereadores no município, o mais rápido possível. Em aparte a 
vereadora Marta, disse realmente ser preocupante essa situação que 
está ocorrendo em Itaituba, tanto que os vereadores são cobrados 
nas redes sociais, é preciso que haja um esclarecimento à população 
sobre esta questão. Retomando a palavra o vereador Francisco 
Azevedo, disse que a burocracia que existe naquele hospital de 
Itaituba, é mais complicado ainda, só sabe a angustia, a ansiedade, 
que passou ou está passando por essa situação.  A seguir ocupou a 
tribuna o vereador Elizandro Ferraz, inicialmente congratulou-se com 
o vereador Junhão em relação ao áudio que vazou nas redes sociais, 
disse que já passou por isso, quando fez um desabado a um cidadão 
conhecido, após o falecimento de uma pessoa, e ele jogou nas redes 
sociais. Continuando o Edil disse que tem um relato do Jocicley, 
dizendo que no hospital de Oriximiná, só estavam dando remédio pra 
febre pra ele, enquanto o vírus estavam aumentando no corpo do 



mesmo. Então acredito que não é hora de fazer obras, e sim focar na 
saúde pública de nossa população, principalmente no combate a esse 
vírus que já matou mais de 100 pessoas em nosso município, o que é 
lamentável. Ainda com a palavra o Edil solicitou ao vereador Marcio 
Canto, presidente da comissão de saúde desta Casa, que fosse 
fiscalizar o hospital municipal, uma vez que são inúmeras denúncias 
que estão chegando ao nosso conhecimento, até porque somos 
amparo por lei para fiscalizar qualquer órgão público deste município 
sem pedir autorização. Em aparte o vereador Ivalter Barbosa, disse 
que esteve no hospital municipal com outros vereadores, para 
fiscalizar, mais infelizmente foram impedidos de entrar, o diretor 
estava na sala dele, mais quando foi anunciado de que estava os três 
vereadores, o diretor saiu pela porta dos fundos. Afirmou o Edil que 
vamos retornar naquele hospital, até porque recebemos inúmeras 
denúncias e devemos averiguar, para dar uma resposta a nossa 
população, que tanto nos cobra. Em aparte a vereadora Marta 
Godinho, incialmente lembrou que na legislatura passada tinha um 
grupo privado dos vereadores, mas nunca foi vazado nada que era 
tratado entre os mesmos. Disse ser lamentável, o que ocorreu com o 
vereador Junhão este ano, quando foi vazado um áudio do mesmo do 
grupo privado dos vereadores. Em relação a fiscalização dos 
vereadores nos órgãos públicos, estão amparados no artigo 44 do 
regimento interno desta Casa. Em aparte o vereador Marcio Canto, 
disse que como presidente da comissão de saúde desta Casa, se 
colocou à disposição dos demais membros para visitarem o hospital 
municipal. Acrescentando que foi lamentável o que ocorreu naquele 
hospital, quando o diretor se retirou da sala, para não receber os 
vereadores, o que considera uma falta de respeito para com este 
Poder. Disse ainda que se retirou do hospital, após estarem lá há 
duas horas, porque recebeu uma ligação, dizendo que já tinham 
retirado a irregularidade, ai fica a pergunta porque esconder o que 
está errado. Afirmou que quando chegar denúncia ao seu 
conhecimento, com certeza, vai averiguar a veracidade dos fatos, até 
porque somos os verdadeiros representantes do povo. Em aparte o 
vereador Mauro Wanzeler, disse que existe vários protocolos a serem 
seguidos pelo TFD, primeiro conseguir leitos no regional de Itaituba 
ou Santarém, as vezes existe uma certa demora. Em relação as 
mortes dos nossos oriximimaenses em Itaituba, devemos fazer a 
visita naquele município. Quanto ao áudio que vazou do grupo 
privado dos vereadores, disse nem participa, agora é lamentável. 
Sugeriu o Edil que quando houver reunião entre os vereadores que os 
celulares sejam desligados, só assim não vai existir a desconfiança 
entre um e outro. Em relação a fiscalização no hospital municipal, 
disse que ficou indignado, quando teve conhecimento que os 



vereadores foram impedidos de entra naquele hospital. Espera que 
isso não venha mais ocorreu. Continuando o vereador Elizandro 
Ferraz, disse concordar com as colocações do vereador Mauro, para 
que nas reuniões dos vereadores os celulares sejam desligados. 
Agora quando fomos fazer qualquer fiscalização que seja lavada a 
mídia, para registrar os fatos. Com a palavra o vereador Mauro 
Wanzeler, disse que esteve durante dois dias com sua mãe no 
hospital municipal, onde observou que aqueles profissionais fazem 
um trabalho de excelência, os quais merecem os parabéns. Disse que 
devemos fiscalizar sim, agora é preciso se possível irem todos os 
vereadores, assim temos mais forças e ninguém via nos impedir de 
entrar em qualquer órgão público, até porque somos amparados por 
lei. Disse ainda que se faz necessário o Executivo e o legislativo 
trabalharem em harmonia, para o bem da nossa população. Quanto 
ao episódio que ocorreu com a vereadora Josy, na obra do shopping 
popular, acredita que foi mal interpretado por certas pessoas que 
jogaram nas redes sociais de forma destorcida, o que é inaceitável. 
Agora o ex-prefeito Argemiro tem o filho que é vice-prefeito, deveria 
ter passado o recado para ele, para não expor a nobre vereadora. Em 
aparte a vereadora Josy, disse que naquela ocasião não se sentiu 
exposta, até porque foi apenas levar um recado. Disse ainda que o 
Dr. Argemiro já tinha falado para seu filho, o vice-prefeito, mais 
infelizmente não foi ouvido. Retomando a palavra o vereador Mauro 
Wanzelar, disse que houve questionamento que aquela obra já está 
há mais de 10 anos, não dava para aproveitar, como não tem 
conhecimento técnico, disse que ia procurar um engenheiro para 
saber se podia ou não reaproveitar aquela estrutura, mas quando foi 
demolida, muitas pessoas diziam que dava para reaproveitar a 
estrutura, então é complicada essa situação.  Em aparte o vereador 
Rafael Viana, disse que sempre diz que o bom político é aquele que 
está preparado para receber coisas boas e ruins. Disse ser 
inaceitável as pessoas julgarem, desrespeitarem sem o direito de 
defesa. Assegurou o Edil que jamais vai desrespeitar algum vereador 
deste Parlamento. Agora muitas pessoas perguntam porque não 
fizeram essa fiscalização na gestão anterior, onde responde hoje só 
estou cumprimento com o meu papel de vereador deste município, 
como determina a lei. Em relação aquela obra, disse que o terreno foi 
comprado no governo de ex-prefeito Luiz Gonzaga, que passou para 
o ex-prefeito Argemiro Diniz, mais existe sim uma planta da mesma, 
inclusive foi iniciada e não foi concluída, durante todos esses anos. 
Finalizou o nobre vereador afirmando que tudo que vier em prol da 
população oriximinaense terá todo seu apoio. Continuando o vereador 
Mauro, disse que os vereadores podem fiscalizar qualquer órgão 
público, agora não sabe se é permitido levar a imprensa, mas todos 



tem o celular que pode registrar os fatos. Em aparte o vereador 
Elizando Ferraz, disse que não foi agredido no hospital municipal, por 
que a imprensa impediu. Então devemos levar sim a imprensa, até 
porque o prefeito anda armado, para registrar caso saia alguma bala. 
A vereadora Marta Godinho, disse que temos o celular que pode 
registrar sim, mais nada impede de levarmos a mídia deste Poder. 
Retomando a palavra o vereador Mauro Wanzeler, disse que recebeu 
denúncia que existe um esquema entre uma pessoa de Oriximiná e a 
funerária de Itaituba, onde perguntou se a mesma tinha provas, 
respondeu que não. Então não podemos acusar ninguém sem provas 
concretas. Neste momento ultrapassava o horário regimental destinado à 
sessão ordinária, o Sr. Presidente solicitou a prorrogação por mais 

quarenta e cinco minutos, no que foi cedido pelo Plenário. Não havendo 
mais nenhum líder que desejasse fazer uso da palavra, o Sr. 
Presidente solicitou a aquiescência do Plenário, para dispensa do 
Intervalo Regimental de quinze minutos. Decorrido o tempo 
regimental, o Sr. Presidente, passou a Primeira Parte da Ordem do 
Dia, solicitou a 1ª Secretária que procedesse a leitura das matérias 
em pauta para discussão e votação. Lido e submetido a discussão o 
requerimento do vereador Deybson Rasch. Com a palavra a 
vereadora Ana Cleyde, parabenizou o autor pela inciativa, 
acrescentando que essa mesma empresa ano passado no período do 
inverno estava fazendo o asfalto do bairro do São Lazaro, naquela 
ocasião apresentou um trabalho solicitando a suspenção aquela obra, 
porque seria recurso público jogado fora, mais infelizmente não foi 
atendida, hoje temos uma obra de péssima qualidade naquele bairro 
que está causando transtornos aqueles moradores. O vereador Ivalter 
Barbosa, disse concordar com a vereadora Ana Cleyde, de que a 
obra das vias públicas do bairro do São lazaro foi de péssima 
qualidade. Então é preciso que seja contratada uma empresa que 
venha fazer uma obra de boa qualidade, nas vias públicas de nossa 
cidade. Com a palavra o vereador Deybson, autor do requerimento, 
disse que já recebeu inúmeras reclamações sobre a obras das vias 
públicas do São Lazaro, uma vez que é a mesma empresa que está 
fazendo o serviço de tapa buraco, por estão razão que apresentou 
este requerimento, para que possamos fiscalizar e que seja feita uma 
obra de boa qualidade. Espera contar com o apoio dos nobres 
vereadores. O vereador Manoel Buchecha, disse não ser engenheiro 
e nem fiscal de obras, para analisar uma planilha orçamentária, daí a 
necessidade de se convocar o responsável dessa empresa para vir 
prestar esclarecimento nesta sobre a referida obra. Lembrou o Edil da 
empresa que prestava serviços a COSANPA que fez escavações das 
vias públicas de nossa cidade, o que está causando transtornos aso 
pedestres e aos condutores de veículos. O vereador Mauro Wanzeler, 



disse que vai apresentar um projeto de lei, que pune as empresas 
que não concluírem obras no município e que não seja de boa 
qualidade. Dito requerimento, posto em votação, foi aprovado por 
unanimidade. Esgotadas as matérias em pauta para discussão e 
votação, o Sr. Presidente passou a Segunda parte da Ordem do Dia, 
facultando a palavra aos senhores vereadores. Com a palavra o 
vereador Manoel Buchecha, disse que o povo escolheu 15 
vereadores, que fizeram juramento para cumprir as leis. Portanto são 
responsáveis por nosso atos e todos com intuito de trabalhar em prol 
da nossa população, é isso que esperam de nós, principalmente 
neste período difícil de pandemia que todos estão passando. Afirmou 
o Edil que não vai desligar celular durante as reuniões dos 
vereadores, porque foi diplomado com representante do povo com 
responsabilidade durante todo seu mandato. Em relação ao fato que 
ocorreu no hospital municipal com os vereadores, disse chegou no 
local, conversou com os mesmo e todos se retiraram. Então é 
importante que quando forem fazer qualquer fiscalização nos órgãos 
públicos, que sejam convidados todos os vereadores. Com a palavra 
o vereador Junhão, disse que realmente o povo elegeu pessoas 
serias e responsáveis para representa-los, agora não admite a 
irresponsabilidade de um vereador vazar um áudio do grupo privado, 
não sabe se foi para tirar proveitos ou denegrir a imagem do Edil que 
vos fala. Em relação em as escavações que foram feitas nas vias 
públicas, pela empresa que prestava serviços a COSNPA, esta Casa 
na legislatura passada solicitou as devidas providencias a quem de 
direito, assim como convocamos o responsável da obra do bairro do 
São Lazaro, mais infelizmente ele não veio, Então esta Casa fez a 
parte dela. Fez uso da palavra o vereador Marcio Canto, dizendo que 
em relação a fiscalização, podemos convidar todos os vereadores, 
agora não tem mais 100% da confiabilidade, após o fato ocorrido 
nesta Casa. A vereadora Ana Cleyde, manifestou sua solidariedade 
com o vereador Junhão, acrescentando que no seu ponto de vista 
este assunto deveria ser tratar em reunião secreta dos vereadores. 
Afirmou a nobre vereadora que sempre defendeu esta Casa de Leis, 
em todos os aspectos, jamais seria capaz de prejudicar qualquer 
membro deste Parlamento. Em relação ao ocorrido no hospital 
municipal, disse que a comissão de saúde, pode apresentar um 
requerimento convocando a secretária de saúde, para vir prestar 
esclarecimentos a este Poder de assuntos relacionados a saúde do 
nosso município. Com a palavra a vereadora Marta Godinho, disse 
que somos 15 vereadores responsáveis, agora quem cometeu esse 
erro de levar para fora um áudio que foi tratado em grupo privado, isto 
demonstra falta de caráter. Disse ser favorável ao respeito mútuo 
nesta Casa. O vereador Mauro, disse que a questão da COSANPA e 



de responsabilidade do estado. O vereador Ludugero Junior, lembrou 
das solicitações de providencias as autoridades competentes em 
relação as escavações que foram feitas nas vias públicas de nossa 
cidade pela empresa que prestava serviços a COSANPA, como 
também sobre o abastecimento de agua, uma vez que 60%, é de 
responsabilidade do município, da COSANPA apenas 40%, é um 
abastecimento precário. Agora está Casa pode reiterar tais 
solicitações. Com a palavra a vereadora Josy, disse que a questão de 
desligar celular ou não cabe a cada um de nós, acredita que deveria 
ser voltado a disciplina educação moral e civil nas rede de ensino 
deste município. Em relação as empresas que estão executando 
obras em Oriximiná, disse que a prefeitura dispõe de engenheiro e 
mestre de obras para fiscalizar as mesmas. Em relação a convocação 
de secretário ou qualquer outro servidor público, disse que qualquer 
vereador pode fazer um requerimento e que seja colocado os itens 
que vão ser tratados por ocasião da convocação. Não havendo mais 
nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra o Sr. 
Presidente agradeceu a   presença de todos e “Em nome de Deus”, 
encerrou a Sessão, marcando outra para amanhã, no horário 
regimental. Para constar foi lavrada a presente Ata. 
Eu,_______________________________, 2º Secretário, subscrevo a 
presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e 
pelos demais membros da Mesa. 
 
 

Presidente 
 
 
1º Secretário                                                                       2º Secretário 


